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A estrongiloidíase, causada por Strongyloides stercoralis, é uma helmintíase 

negligenciada capaz de manter infecção crônica por autoinfecção, persistindo por décadas 

no hospedeiro. Embora frequentemente assintomática, pode evoluir para síndrome de 

hiperinfecção e doença disseminada em indivíduos imunocomprometidos, especialmente 

sob corticoterapia. O diagnóstico parasitológico apresenta sensibilidade limitada em 

infecções de baixa carga parasitária, tornando os métodos imunodiagnósticos ferramentas 

estratégicas para rastreamento, particularmente antes da introdução de terapias 

imunossupressoras. A COVID-19, além de seu impacto respiratório, está associada a 

alterações imunológicas que incluem linfopenia, exaustão de células T, desregulação de 

citocinas e modificações na resposta humoral. Em casos moderados e graves, o uso de 

corticosteroides pode favorecer a reativação de infecções parasitárias latentes. 

Paralelamente, alterações quantitativas ou funcionais na produção de anticorpos podem 

interferir no desempenho de ensaios sorológicos. Nesse contexto, torna-se relevante 

investigar se o histórico de COVID-19 pode influenciar a detecção de anticorpos anti-

Strongyloides. O presente estudo teve como objetivo avaliar e comparar o desempenho 

do ELISA e do Western blotting, utilizando antígeno de cutícula da larva infectante (L3) 

de Strongyloides venezuelensis, na detecção de anticorpos anti-Strongyloides em 

indivíduos com e sem histórico prévio de COVID-19. Foram analisadas 26 amostras de 

indivíduos com histórico de COVID-19 e 35 de voluntários sem relato prévio da 

infecção. No ELISA, observou-se positividade em 2/26 (7,7%) participantes com 

histórico de COVID-19 e em 10/35 (28,6%) do grupo sem histórico da doença. O 

Western blotting confirmou a presença de anticorpos anti-Strongyloides nos dois casos 

reagentes do grupo com COVID-19, evidenciada pela detecção da banda imunorreativa 

de aproximadamente 40 kDa. No grupo sem histórico de COVID-19, apenas 4 dos 10 

casos positivos no ELISA apresentaram confirmação pelo método confirmatório. Os 

resultados demonstram menor reatividade sorológica detectada pelo ELISA no grupo 

com histórico de COVID-19 e discrepância entre os métodos no grupo sem histórico da 

infecção viral. Embora limitados pelo tamanho amostral, os achados sugerem que 

alterações imunológicas associadas à COVID-19 podem influenciar o desempenho do 

imunodiagnóstico da estrongiloidíase, reforçando a importância de métodos 

confirmatórios e de estudos com maior poder estatístico e caracterização imunológica 

detalhada. 
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